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1: COMPLEXOS INDUSTRIAIS: CONCEITO E DINÂMICA 

O conceito de complexo industrial surge da constata- 

ção de que os setores industriais podem ser agrupados em con- 

juntos ou blocos, de modo que, entre as indústrias de um deter 

minado bloco, prevalecem fortes relações de compra e venda e, 

entre indústrias pertencentes a blocos diferentes, predoninam 

relações menos intensas. Os setores de um mesmo bloco tendem a 

mover-se juntos, por causa da interdependência entre eles em 

termos de compra e venda. Estes conjuntos, ou blocos, são deno 
= . emra a RES) minados de complexos industriais E 

Desta constatação derivam-se duas questões imediatas. 

Uma, de caráter teôrico, sobre como explicar a dinâmica destas 
configurações. A outra, derivada da primeira, refere-se & deli 

mitação dos complexos em uma determinada economia. 

As duas questões são, evidentemente, interrelaciona- 

das. Uma teoria sobre a dinâmica dos complexos industriais de- 
ve dar indicações sobre como grupar e separar indústrias Ea 

delimitação, por sua vez, pode sugerir novas hipóteses, além 
de testar proposições jã estabelecidas. 

No Instituto de Economia Industrial, duas Pesquisas 

procuraram responder a estas questões. Na primeira - Haguenauer 

et alli (1984) -, foi feita uma delimitação dos complexos, com 
base em uma matriz de transações entre us setores para o ano 

  

(*) Gráficos representativos dos complexos industriais bras presentados na próxima seção. Sua visualização facilita do texto. 

ileiros são a- 
O entendimento
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da. Quando o processo de difusão alcança estágios mais avança- 
dos, nos quais as margens de lucro diferenciais tendem a ser 
ameaçadas, tem início um redirecionamento nos objetivos dos pro 

= " 

gramas de P$D das firmas lideres. Essas empresas, entao, “esta 
rão dispostas a financiar Projetos que — a despeito de serem 
dispendiosos, não possuírem termos de referência bem definidos 
e nem mesmo datas Previstas para encerramento — acenem com a Possibilidade de obtenção de uma inovação primária e, com is- so, lhes permitam recuperar a eficácia dos Seus instrumentos de poder" — Araújo Jr. (1984). 

O resultado é incerto, Podendo levar a uma nova inova ção primária — como Ocorreu na indústria de vidro!) ou, apôs tentativas infrutíferas, ã queda do grau de oligopoliza- - - 
e gue ST TI— 

ção da indústria — como mostra'o caso clássico da indústria 
E 

Tam me têxtil. Nesta fase de declínio, outras estratégias, GomS-a-át= Versificação para complexos mais dinâmicos ou o investimento no exterior podem se constituir em formas de transferência do capital das empresas com menores Perspectivas no c omplexo de origem. 

São variáveis relevantes, em todo o Processo descrito acima, as estratégias das empresas líderes e dos Seus concor- rentes, a natureza das estruturas de mercado viáveis e das tec nologiasas formas de apropriação envolvidas, a ação governamen tal enovos desenvolvimentos nos campos Cient1 
- 

fico e tecnológi- co. 

—m 0000000 
(*) Ver araújo gr: (1982). 
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O trabalho de Araújo Jr. (1984), como visto, caracte- 

riza a dinâmica dos complexos industriais a partir da interes 

ção entre a evolução da base técnica e das formas de concorrên 

cia. Utilizando este modelo e a pesquisa mencionada de Rague 

nauer et alli (1984), que delimitou complexos na industria bra 

sileira, foi possível fazer um estudo específico sobrecada com 

(*) 1 Os seis complexos foram analisados em termos das in plexo *. S 

- 
v o es- 

1 des entre as indústrias envolvidas, sua e oluçã 4 terrelaç 

aa ma (E) truturas de mercado e dinâmica tecnolôgica . 

Este artigo, por sua vez, dã continuidade 5 linha de 

trabalho proposta, centrando sua atenção na comparação entre 

os diferentes complexos e na interação entre eles. Para isto, 

examira-se, na próxima seção, as principais características de 

cada complexo, as relações de compra e venda entre os comple- 

s e o destino, por classe de demanda, da produção para consu 

x final. A terceira seção aborda a dinâmica recente do tonjun 

to de complexos que forma a estrutura industrial brasileira, A 

uarta, por último, apresenta as principais conclusões, q . 

  

(*) Os seis estudos foram realizados para a STI/MIC, 

conce: lexo industrial ainda apresenta pontos Sontrover- (mm dos a orabeno cena em outro trabalho. Não obstante, acredito “trabalhos de natureza empírica, podem ampliar o conhecimento da estrutura industrial brasileira, além de fornecer subsídios para a continuidade da discussão teórica.



2. COMPLEXOS INDUSTRIAIS NA ECONOMIA BRASILEIRA 

À matriz de relações intersetoriais, a partir da qual foram delimitados os complexos, & composta Por setores da agro Pecuária, indústria e de Serviços. A dinâmica da economia, en- 
tretanto, apoia- Se primordialmente sobre os setores industri- (*) ais a 

O predomínio da indústria sobre as demais atividades produtivas também pode ser visto a Partir da geração 

mais' de 

Pras de insumos a de 
ermos do destino do seu Produto, à situação varie muito de cultura para cultura: 

dades mais modernas, 

equipamentos, como em + 
embora 

entre as ativi 
destacam-se as que se destinam Predominan temente para exportação. Jã a Produção de alimentos para o con sumo interno estã entre as mais atrasadas, 

Apesar dos recentes Progressos em termos gia agrícola, & i 

———— 
(*) Scbre este ponto ver Tavares (1979). 
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do progresso técnico em setores agropecuários também origina- 

-se no uso e no aperfeiçoamento de produtos de origem industri 

al. Ademais, em muitos setores agropecuários, a pressão por e 

maior modernização das suas atividades tem origem na agroindis 

tria e nas indiústrias de defensivos, fertilizantes e de equipa 

mentos. 

Devido a sua intensa interligação, em termos de com- 

pra e venda com os setores industriais, as atividades agrope- 

cuâárias foram incluídas no complexo agroindustrial. Suas carac 

terísticas técnicas e econômicas são, entretanto, bastante di- 

versas. Por esta razão, para facilitar a comparação entre o seg 

mento industrial do complexo agroindustrial e dos demais seto- 

res industriais de outros complexos, os setores agropecuârios 

foram excluídos da tabela 1. 

Jã os setores de serviços adquirem relatívamente pou- 

cos insumos industriais, o que explica a alta relação valor a- 

gregado/valor da produção encontrada nestes casos (0,77 — ver 

tabela 2). Eles não foram incluídos nos complexos industriais 
e, ainda no sentido de permitir uma melhor comparação entre os 

ê 
la a. 

complexos, eles tanbêm foram excluídos da tabela 

Entretanto, o peso dos setores de serviços na econo- 

mia brasileira & considerável. Em 1975, de acordo com os dados 
da Matriz de Relações Intersetoriais, eles empregavam mais da 
metade da mão-de-obra ocupada (51,3%), e eram responsáveis por 
36,5% do valor de produção total.



TABELA 1 

DIMENSÕES COMPARATIVAS DOS MACROCOMPLEXOS 

DA INDÚSTRIA BRASILEIRA EM 1975 

  

  

      
      
  

  

  

                      

  

Distribuição] Distribuição [Distribuição Participação | Participação |Produtividade | Salário Médio 
«oMNPLEXOS Percentual forcoorual aPercentual Percentual [Percontual dasjV.Agreg.x 100 [Total Sal.x100 
< do Valor da Valor S Sulários | do Pessoal | Importações [>= nona [rm 

Produção Agregado “Pagos Ocupado no Cons Pess .Ocupado | Pess.Ocupado 

Intermodiário 

Construção Civil 24,6 25,8 41,1 52,3 3,3 2,78 1,08 

| stat -nccêânica 30,2 30,8 31,2 19,5 9,0 8,91 2,20 

[mese e Calçados 9,0 + 9,0 8,8 10,8 1,1 4,69 21,11 

* 

| grosnatstrta! ) | 17,0 13,3 7,2 9,3 3,0 8,10 1,07 

| oínia 15,4 15,8 6,9 4,6 37,2 20,00 2,11 

| pap e Gráfica 3,8 5,2 4,8 3,5 6,7 8,70 1,92 

(*) Exclui agropecuária. 

FONTE: Censo Industrial, FIBGE, 1975. 

— EE Teias sida o rm O o . . º 

TABELA 2 

COEFICIENTES DE RELAÇÕES INTER-COMPLEXOS 

  

  

                

Pas METALMECANIC!  sfxrir AGROIND. | QUÍMICA | PAPEL E OUTROS CONSUMO 
' GRÁFICA INIER. 

MOC 0.21 0.01 0.00 0.09 0.01 0.01 0.01 0.04 
METAL -MEC 0.12 0.40 0.02 0.01 0.03 0.03 0.03 0.11 
TÊXTIL 0.00 0.00 0.38 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 

AGROIND. 0.00 0.00 0.05 | 0.37 0.02 0.01 0.02 0.09 
QUÍMICA 0.05 0.04 0.09 0.06 0.21 0.04 0.04 0.06 
PAPEL E GRÁFICA 0.00 0.00 0.01 0.01 0.01 0.25 0.01 0.01 

OUTROS 0.13 0.09 0.06 0.06 0.09 0.08 0.07 0.08 
INPORTAÇ. 0.02 0.06 0.01 0.02 0.23 0.03 0.01 0.04 
IMPOSTOS 0.08 0.01 0.00 0.03 0.01 0.01 0.02 0.02 
CONS. INTERM. 0.61 0.63 0.62 0.51 0.62 0.48 0.22 0.48 

SALÁRIOS 0.15 0.10 0.09 0.09 0.04 0.11 0.23 0.14 
ENCARGOS 0.03 0.03. 0.03 0,02 0.01 0.04 0.06: 0.03 
EXCEDENTE 0.21 0.25 0.26 0.39 0.32 0.37 0.47 0.35 
VA. 0.39 0.37 0.38 0.49 0.38 0.52 0.77 0.52 
V.P. 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00     

FONTE: Matriz de Relações Intersetoriais, FIBGE, 1975. 
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A Tabela 2 apresenta os coeficientes de relações in- 

tercomplexos e a participação dos impostos, salários, encargos 

e excedente no valor da produção, Nesta tabela, para obter-se uma vi. 

são global dos fluxos de transações na economia, tanto a agricultu- 

ra caro os setores de serviços — outros setores — foram considerados. 

Os coeficientes ao longo da diagonal secundária da ta- 

bela 2 mostram a importância, para cada complexo, das transa- 
na 

ções intracomplexos. Verifica-se, na mesma tabela, que os maio 

res valores, bastante próximos entre si, são os corresponden- 

complexos metal-mecânico, têxtil e agroindustrial. Jã tes aos p 

os coeficientes referentes aos complexos construção civil, química 

e papel e gráfica estão em um patamar substancialmente mais bai. 

Apresenta-se, a seguir, as principais características 

dos complexos industriais. Para cada complexo, o texto destaca 

a sua composição em termos de setores, a importância das tran- 

sações intracomplexos, as aquisições de insumos de outros com- 

plexos e o destino da sua produção, além de algumas  observa- 

ções sobre as estruturas das indústrias de cada complexo — grau 

de oligopolização, produtividade, salário médio, etc. 

q 
O complexo metal-mecânico & o mais desenvolvido e mais MENA 

c- 

+ 

integrado — ver gráfico 1“ Vo e 

  

(*) Os gráficos apresentam os setores que compõem os complexos unidos por por linhas cheias. As linhas pontilhadas unem setores de complexos ai ferentes que, não obstante, mantém estreita ligação, em termos de com pras e/cu vendas. Os valores dentro de cada retângulo referem-se às compras de insumos correntes (número à esquerda) e às vendas para uso intermediário (número à direita). Os valores em cima das linhas de u- nião medem as compras ou vendas. A unidade & sempre, Cr$ bilhões de 1975. 
: 

composto por cito grandes MEAN o
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, * 

biocos de indústrias ): siderurgia (18,9%), metalurgia de 

não-ferrosos (4,3%), produtos metalúrgicos (12,73), máquinas e 

equipamentos mecânicos (25,1%), material elêtrico (7,8%), material eletrô- 

nico (6,6)%, automotriz (19,4%) e outras indústrias de transporte (5,1%). 

As indústrias do complexo têm, em geral, alta produti 

vidade por trabalhador. A produtividade média &o complexo & in 

ferior apenas à encontrada no complexo químico. Em 1975, o 

maior salârio médio também era o do complexo metal-mecânico se 

guido de perto pelo salário médio do complexo químico. 

A integração do complexo metal-mecânico manifesta-se no 

coeficiente de transações intracomplexo (0,40), o mais alto — 

ver tabela 2. O desenvolvimento do complexo & evidente quando 

se considera o peso das suas atividades industriais na econo- 

mia e o tamanho e a modernidade dos seus estabelecimentos, res 

ponsáveis por uma crescente participação na pauta de exporta 

ções brasileiras desde a década de setenta. 

As aquisições de insumos de outros complexos são, con 

sequentemente, muito baixas. Alêm da demanda de serviços e de 

insumos importados, o complexo metal-mecânico adquire,de forma 

relevante, apenas produtos químicos — óleo combustivel, lubri 

ficantes, embalagens, aditivos, etc. — ver tabela 2 — (o con- 

plexo químico, aliãs, como é patente na tabela 2, & o complexo 
de base da economia, e os seus produtos são insumos relevan- 

tes para todos os demais complexos). 

O complexo metal-mecânico fabrica produtos para fins 

(*) Os percentuais enumerados apôs cada bloco indicar a participação co respectivo bloco de setores no valor a ado do complexo. 1-mecã- nico em 1975. es Detat=r
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bastante diversos. Os produtos da base destinam-se às ativida- 

des finais do próprio complexo e à construção civil. Esta últi 

ma & o maior cliente da siderurgia, indústria de material elétrico, 

metalurgia de não-ferrosos e da indústria de produtos metaliúx- 

gicos. Os produtos finais, por sua vez, são vendidos às fami- 

lias — bens de consumo duráveis — e às demais indústrias — tens de 

capital. As exportações tambêm são diversificadas e, em 1975, já 

eram responsáveis por 4% das vendas totais do complexo metal-mecânico. 

Os fluxos de compra e venda de bens de capital não fo 

ram considerados na tabela 2 porque não hã uma relação estável 

entre o nivel de produção de uma indústria e os seus investi- 

mentos. Não obstante, cabe observar que a sua inclusão não sô 

aumentaria ainda mais a integração interna do complexo metal-me 

cânico, atravês dos efeitos da realimentação e de aceleração, 

como tambêm, ao entrar no rol das aquisições dos demais comple 

xos, diminuiria a integração nestes últimos. 

O complexo químico — gráfico 2 —, ao contrário do 

metal-mecânico apresenta pequena integração interna. Na base 

do complexo estão a extração e o refino de petrõôleo e a indús- 

tria petroquímica, responsáveis, no conjunto, por 39,3% do va- 

lor agregado do complexo em 1975. Este bloco industrial desti- 

na grande parte de sua prcdução para todos os demais complexos 

e para o consumo pessoal, na forma de óleo combustivel, gasoli 

na, gãs, lubrificantes, etc. 

"Na outra ponta do complexo estão a indústria farmacêutica, a 
1 

Produção de tintas, artigos plásticos, fertilizantes e de fi- 

Dras artificiais (para a indústria têxtil), etc.. Este bloco de indús- 

trias gerava, em 1975, 47,2% do valor agregado do complexo químico. 

15 
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Q | r 5 

bastante div E “a 8 a 8 I ers a a E «4 o es. Os produtos da base destinam-se às ativida- 2 o EX al É E co o 5 à a 
des £inai E z x 5 Silres NHIZ lidas 61] O = lis d i = - o l j Et nem) º proprio complexo e à construção civil. Esta últi NE ç a TE RE a a 

ma & o maior cliente da id o AO e 8 Ve E S/ a = ; : ; ER ua . o a E 
Siderurgia, indústria de material elétrico, y z : AR Ae ARE Ra Rd Ss Ss 

metalurgia d = oe «4 DICAS Ts a Val / e nao-fer Sa indú ; Ê raio E Vas x No vs Az Fosos e da indústria de produtos metalúr- Gem] |ou | lr & Eça, » E PN La 2 ve - o a 4 
gicos. Os prod , . ua São pa A N N E A N 

utos £ às e a eso AA = 
*lmais, por sua vez, são vendidos às fami- Pe ESP ; N 4 SE WAS ME 

j N X Satits s lias — bens de con CSESpaiS n . . . A + La A N E Rai 
estimo e às demais indústrias — bens de , EA Wo A Va NY 

Capitai. As ex = Ê A vd NO a 
E + xporta = e ; ; E í + 1d) A Pp Goes tambêm são diversificadas e, em 1975, já , Ni | Sa EE eram responsãvei N oil É q 2 

- eis por 48 À, : mm N SM h Ns 5 = % das vendas totais do complexo metal-mecânico. a 4 61 ag AN RE SR & 
q 1 1 4 
ú a : 8 o pe dis 

& A a! Ea S A A Os fluxos d e eso 5 e cor E aa X 1.4 oe o o ompra e venda de bens de capital não fo A A =. E 815 y 
ram consider É 2ã ; É Eg ados na a E - ai . SE E 

tabela 2 porque não hã uma relação estável = 4 z 6 Sy E 
entre o ni q aa ETs au sa 

nivel de produção de uma indústria i ti- 5 sêo mentos. Nã e os seus investi 5 uz o 

RE * NãO obstante Tr 
“e, cabe observar que i 5 = õ E q a sua inclusao não so J 

aumentaria ainda i = 
cá E k E! mais a integração interna do complexo metal-me a” 

E cânico z o 
, + atravês dos E N 

y efeit i a = 
RANA: crus sramii os da realimentação e de aceleração, Ps » 

x tes SRT, ao ent 

j rar no rol de isirã ; Rs io àS aquisições dos demais comple B a 

PESENNi ria a integração Ea" stação nestes últimos. Rs 
ti Em 
mn So 

O compl Ut “Piexo quimic - i Eu. Julmico — : = AT =" Metal=mecân: gráfico 2 —, ao contrário do À re = 
tecani SO apresenta peguéna 1 n O Es 

do compi quena integração interna. Na base pi | dia = 
*exo estão So ve Ss 

a ex A a 8 
tria tração e o refino de petrôleo e a indus- s md se S 

Petroquímica E PE 1 : õ 
"+ Tesponsãâveis a = oa 1 E 

lor agre ã + Nº conjunto, por 39,3% do V a dt a Es 

a 
: Sado do complexo em 1975 j- À Eu 

na grande * Este bloco industrial desti | 8 2 Se 
Parte de «ef E 

sua 3 nz 
E Produção para todos os demais complexos vê E Sé 

co: E] E! PSumo pessoal, na E E 7 q & 3a 
Des uh , orma de 61eo combustível, gasoli z 

» lubrif; TE ificantes, etc, aa e 

Na cutra ponta à ti O Complexo a, nas . + o! 
Produçã à e estão a indústria farmacêutica, a 

Ção de tin I o intas,   
arti àsti 

gos plásticos, fertilizantes e de fi- 
Ficiai Ciais (para a indústria têxtil) ' frias ce etc.. Este bloco de indús- Serava, em 19751 47,2% do valo 3 r ag 

  

Tegado do complexo químico. 
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Algumas das indústrias finais, como plásticos e ferti 
liz antes, são estreitamente interligadas com a base do. comple- 
xo, 1 - * ioOCalizando-se, muitas vezes, dentro dos pôlos petroquimi- 
cos. O mesr à esmo nao acontece com Outras indústrias finais, como 
erf i indã ê 

P Umaria e a indústria farmacêutica. Os produtos destas in- 
dústri rias e, principalmente, de algumas de suas matêrias-primas, 
são muito dependentes de importações. Grande parte destas  im- 
Portações ç + juntas com parte dos insumos para outros setores do 
complex: mi i Piexo guiímico, constitui o bloco conhecido por química fina. 

A química fina é a parcela ausente do complexo quími- 
co brasileirc e a sua fronteira de expansão. A forma de implan 
tação da química fina é a principal questão do momento para a 
politica industrial. 

A ausência das indústrias da química fina não ê a úni 

ca razão para a falta de integração entre as indústrias de ba- 
se e as finais. A pequena dimensão das indústrias finais que, 

aliãs, tem decrescido, em termos relativos, também contribui 

para o desequilíbrio no complexo químico nacional. A causa des 

te decrêscimo é a mã distribuição de renda, que impede o aces- 

so da população a bens essenciais, tais como remédios e produ- 

tos de higiene 9. 

Entre as indústrias de base e as finais, encontram-se 

as indú ndústrias produtoras de elementos químicos, responsável por 

=—0 0100000 
t*) ver Haguenaver (1986). 

17 

3,7% do valor adicionado do complexo em 1975. Sua composição, 

quer em termos de processos produtivos quer em termos de produ 

tos, é muito heterogênea, sendo que parte de sua produção estã 

associada à quimica fina. 

A fraca articulação interna do complexo químico é vi- 

sível nas tabelas 2 e 3. Nota-se, nesta última, que entre to- 

dos os complexos, o menor valor do coeficiente de transações 

intracomplexos — na diagonal da tabela — & o referente à qui 

mica (0,21). O baixo valor deste coeficiente é explicado pelas 

importações de insumos correntes do complexo -23,0% do valor 

da produção. 

A participação das importações de petróleo e gãs natu 

ral não é tão grande como se supõe a primeira vista. Analisan- 

do o consumo de produtos importados pelos setores indústria da 

borracha, refinaria e petroquímica, fabricação de tintas, pro- 

dutos e elementos químicos, fabricação de outros produtos qui- 

micos, indústria farmacêutica, indústria de perfumaria e in- 

dústria de plásticos, constata-se que as importações de cutros 

produtos que não petróleo e gãs natural, em 1975, alcançavam 

aproximadamente um terço das importações totais de insumos cor 

rentes destes setores. 

Quanto às vendas dos produtos do complexo químico, ob 

serva-se que a maior parte É destinada a outros complexos. Nes 

te caso também é válido observar que as vendas para consumo in 

termediário não se restringem exclusivamente aos combustiveis 

e lubrificantes. Na pauta de vendas do complexo químico encon-
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2 E À ê tram-se fertilizantes para o complexo agroindustrial, pigmentos 

DIV NE . : ! É qe Ph . e fibras artificiais para o complexo têxtil e plásticos, aditi 
E AA . - APS a BA MAD -— | vos e tintas para os complexos metal-mecânico e da construção 
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Ia 54 E civil E E] Es 4 s BE 
2a 

Só tu O 1 
Ee l DE m l 

“zo; Â E As indústrias do complexo químico, em geral, operam 
ss 

“ tu Ho. e SA 1 E = Aa em grande escala, são modernas e intensivas em capital, o que 
z 

o da Zn x E = 
lã om EN Ed q Em explica a baixa absorção de emprego, a alta produtividade por 
q q = : E [ a lã e E / Ee trabalhador e o alto salário médio, este último quase igual ao : ns : Ea 

; A q 
a K o = encontrado no complexo metal-mecânico. 

r q 

| Be "Já o complexo da construção civil — gráfico 3 — tem | “z 
4 Eu : : ” Em Qd O EE o o S ZE caracteristicas diametralmente opostas às do complexo químico. UN2' ] 

a ú - A O 
qi A maior parte da produção — aproximadamente 70$ — & realiza- z E 
+ - ? e da no setor final, a construção propriamente dita. O complexo 

ê caracterizado pelo grande número de pequenas empresas, fraca   
presença de empresas estatais e de subsidiárias de empresas 
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º o multinacionais. 
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1 U Diferentemente do que ocorre no complexo químico e em 
H 1 

253] boa parte do completo metal-mecânico, o complexo da construção 
Sã mM 
iu 5 E] = nos 

= 5 tecnologicamente aus a , e g pouco dinâmico. Uma das consequencias deste 
“q os! = E À (8a 3 fato & a menor competitividade das suas indústrias, que leva a 

ER E si - 
N uma crescente participação, entre i 

q é E A P pação, os insumos deste complem, de 
3 Pes a . 1 produtos de outros complexos, como alumínio, plásticos, aditi- 

me 

! “ m f 
E / Ee E vos, etc.. 

N Es = q 
RI S Dia us ' 

Es Va a 5 
1 iu = Pari Es suis : : aa | “o E a o complexo da construçao civii foi feito um estudo de deli 
q < E — 

E a mitação das principais cadei roducã Esrã ' 
l£al I qn 2 bã E Re deias de produção, que a estendido, em traba- 

og ” 
sê Q , lhos posteriores, para outros 
su Ó ' ' complexos. Entre estas, destaca-se a 
oo 
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cadeia de produtos vindos do complexo químico. 
Plantação, 

à recente im- 

no Brasil, da petroquímica e de indústrias químicas 
que utili ê izam suas materias-primas e o dinamismo tecnológico do complexo Pai . 

à us rodu- 

tail quimico explicam O aumento do Consumo os se P tos na Construção. 

A aqui à quisiçao de produtos de outros complexos explica, em parte, o gr * 9 grande peso do setor da construção civil no comple 
xo da E a Construção. Caso fossem considerados, na delimitação do De da construção Cívil, algumas das indústrias de outros : o cos, como Siderurgia e alumínio, que têm, na construção, 4 maior cliente, o Peso do setor da construção diminuiria Sonsideravelmente. 

' o 

esta opção (g “iguenauer et alli : 1984) . entre os dois complexo À separação 7 g . 

ma r + Sonstrução e metal-mecânico, foi feita de for- conhecida: ' m iss 

1i ente arbitrãria — incluindo-se estruturas metã icas no e o e 
Omplex - o da Construção e excluindo-as laminados não- 

.. À razão 

de que um compl “Pontada para este procedimento foi a 
ex: a Plexo que incluisse tanto o metal- .. mo 

Construção mecânico, co 
Seria gra grande demais, Perdendo-se o potencial ana- lítico ea 

o od. trazer 

u 

Pt e 

q atual Configuraçã 

E
A
 

Í , j 
Vad 

e 

  

à A“ 
| são pouco oligopolizados. As atividades do complexo -são 
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O complexo têxtil e calçados — gráfico 5 — tem uma 
—— —— 

estrutura diferente da dos complexos jã mencionados. Tanto na 

produção têxtil quanto na fabricação de calçados & possível 

distinguir duas cadeias diferentes: a dos produtos de origem 

natural —couro para calçados — e fibras naturais, para têx- 

, teis — e de origem “artificial” — plásticos, para calçados, 

e fibras artificiais, para têxteis. 

No que diz respeito à origem das matérias-primas elas 

“se repartem entre o complexo agroindustrial e o complexo quimi 

co. É interessante observar que hã uma certa divisão tambêm no 

destino dos produtos. O mercado interno parece absorver, cres- 

, centemente, produtos de origem *artíficial". Jã os produtos con 
  

feccionados com matéria-prima natural dominam a pauta de expor 

tações do complexo.. 
  

Assim como o complexo da construção civil, o complexo 

têxtil &[tecnologicamente | pouco dinâmico, e os seus setores 

espa- 

cialmente dispersas, formando, às vezes, centros onde se con- 

" centram os produtores. à a TE ISA 

O complexo agroindustrial — gráfico 6 — & composto 

pelas atividades agropecuárias e pelas indústrias que utilizam 

e transformam essas matêrias-primas. As atividades agropecuã- 

rias são divididas entre criações e lavouras especializadas — 

aves e ovos, criação de bovinos, lavoura de café, arroz, cana-
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-de-açãear, trigo e soja — e.a agropecuária não especializada, 
Compreendendo, por sua Vez, os estabelecimentos agricolas com 
produção diversificada e as culturas menos importantes. 

Cada lavoura ou criação especializada dã origem a uma SO cadeia Produtiva, enquanto que o setor não-especializado, DO i ã i a 
Por definição, alimenta várias cadeias diferentes. Assim, O Complex i rá E i 

Prexo agroindustrial Pode ser visualizado, a partir da base agro; ária e 
Srepecuária, como uma serie de cadeias paralelas, cujo denomi Pador comum & a or igem das matérias-primas. 

Quanto às compras de outros complexos, destacam-se, na 
asroindústria brasileira, as aquisições de defensivos e ferti- lizantes, Co complexo quimico. Jã quanto ao destino dos seus Produtos, Observa-se, Primeiramente, na tabela 2 zo êcroindustrial vende grande part e de sua produção para o Consumo pess O9al e para a exportação. 

Além dos produtos alimen- tares e das bebidas, também são relevantes, no complexo agroin dustrial 
ã ã * & Produção de álcool e de fibras naturais, estas úl- ts ; imas destinadas 2º complexo têxtil. 

Na dêca da de Setenta, algumas das cadeias do complexo agroindustri 1 
1 sStrial, como Soja, sucos e carne de frango, estavam mo Gernizadas e detinham forte poder de Competitividade interna- Cional. gã outras cadeias, y 

não seguiram 

terogeneidade de tamanhos Ios , Setores muito Competitivos, tecnolo 

2, que o comple: 

“gia difundida e processos produtivos antiquados 

2s 

() 1 . 0 desenvol 

vimento diferenciado da agroindústria brasileira resulta no 

baixo salário médio — o menor — combinado com uma produtivi- 

dade — em relação ao salário médio — razoavelmente alta. + 

Antes de examinar as principais caracteristicas do 

complexo papel e gráfica, cabe ainda apresentar algumas consi- 

derações sobre o conceito de complexo agroindustrial, na forma 

em que é entendido em vârios trabalhos sobre economia agrico- 

la. Os trabalhos em economia agrícola têm uma concepção ge con 

plexo agroindustrial diferente da que norteia este trabalho. 

Para os seus autores UC”, o complexo agroindustrial é formado 

pelas indústrias que fornecem produtos à agricultura, como in- 

plementos agricolas, defensivos e fertilizantes, e as agroin- 

dústrias, que adquirem produtos agrícolas. 

Embora sem fazer uma crítica mais profunda do concei- 
to de complexo agroindustrial apresentado por RD ai e 

interessante apresentar dois pontos de contraste entre a sua 
formulação e a nossa. O primeiro ê o de que estes autores não 

tem uma visão global da indústria, restringindo-se, apenas, às 

atividades industriais que tem origem e destino imediato na a- 

gricultura. Não consideram, por isto, a totalidade das interli 

gações entre as indústrias, como as compras de peças e compo- 
nentes das indústrias de máquinas e implementos agricolas e as 

= strada fps IA DE 

(*) A Indústria da cerveja é uma das exceções. 

(**) Ver, por exemplo, Hoffman (1985) e Mueller (1981).
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aquisições de insumos das indústrias de fertilizantes e de de- 
fensivos. 

As bases técnicas destas últimas estão claramente 1i- 
ada 

fo) 

to 

g s ao complexo metal mecanico — caso dos implementos É 
,1e . =: É q 

i me 
E 

o complexo quimico caso dos fertilizan es etc A r .. 
partir 

g 
q 

r deste fato, e Seguindo a ar umentação teõrica desenvo vida por Araúj p raújo Jr. (1984), apresentada Concisamente na primei ra seçã çao deste artigo, conclui-se Pela necessidade de separa- ão das indi i ili 
e: indústrias de fertilizantes, etc. e de máquinas i 

E e im- entoc i c Os agricolas do complexo agroindustrial 

co o mplexo agroindustrial, 
Segundo estes autores 

E este & o Segundo ponto de Contraste 
NE 

apresenta-se, curiosa- Ê centrado em uma atividade não industrial, a agricultura. E como foi mencionado nesta seção, as atividades agropecuã- a Não movem a indústria e são pouco dinâmicas do ponto de 
Vista tecnológico. Além disso, como tambêm foi observado, exis 
te uma boa Parte da agricultura que tem esca i 

a 

ps 

Ssos vínculos com 

itar a dinâmic 
Origem a i 

g Os complexos industriais, Parece-nos mais vantajosa. A sua utili a 
, 

lização em estudos sobre a agricultur à, permitiria não So manter muitas das conclusões dos estud o 
complexo agroindustrial, 

tentes entre as indústrias que 

a
p
a
 
M
p
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tura e os seus complexos. 

O complexo papel e gráfica — gráfico 7 — tem uma es 

trutura particular. Ele & formada por uma única cadeia produti 

va, que se inicia pela atividade de reflorestamento, passa pe- 

las indústrias de celulose (6% do valor agregado do complexo 

em 1975) e do papel e papelão (14,5%) e, a partir desta últi- 

ma, diversifica-se para as indústrias finais: artefatos de pa- 

pel e de papelão (14,5%) e edição. 

Existem diferenças marcantes entre as indústrias do 

complexo. O coeficiente de relações intra-complexo & relativa- 

mente baixo, refletindo a alta participaçao dos salários — 

maior nas indústrias finais — e do excedente — maior na base 

do complexo. Também & interessante observar que o coeficiente 

de concentração industrial decresce ao longo dá cadeia produti 

va, O que reflete não sô as especificidades têcnicas dos dife- 

rentes processos produtivos como a forma de implantação e a an 

tiguidade dos setores. 

A conformação atual das indústrias de celulose, base 

do complexo, e papel e gráfica — intermediária — tem origem 

nos programas governamentais pôs 1974. Os planos do governo 

priorizaram estas indústrias, que foram beneficiadas atravês 

de crêdito subsidiado, incentivos fiscais, apoio à pesquisa e 

de investimento direto. Resultou uma indústria moderna, operan 

do com economias de escala, voltada, em parte, para a exporta- 

ção e, no caso das empresas privadas, composta por firmas in-
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tegradas, g Cabe ainda observar. que O processo de relocalização 
interna à cional da produção, especialmente no caso da produção 
de celul ê i Ose, tambêm facilitou a implementação dos planos gover 
namentais. 

Ustrias finais são Segmentadas e mais competiti vas. Elas at endem ao Consumo interno de embalagens de papelão t Papel e de publ o Publicações. Em 1975, a política de exportação de Produtos do- Ni 

ados si nifi 

complexo ainda nao tinha obtido result g 
cativos ea Produç 

temente destina 

ao do complexo era Predominan 
a para mercad 

b a 3 

d o 
. ado nacional, como mostra a tabel 

  

    

    

   ur 
O 
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3. —- A DINÂMICA DOS COMPLEXOS INDUSTRIAIS 

Na década de setenta, a economia brasileira atraves- 

sou dois diferentes periodos de crescimento industrial. O pri 

meiro corresponde à fase de boom &o ciclo iniciado em 1968 e 

que dura atê 1973, 

Nesta fase de expansão, o crescimento da econonia foi 

puxado pelos setores de bens de consumo durável - principal - 

mente pelos investimentos derivados da expansão da indústria 

automobilística - e pela construção civil - destacando-se, nes 

ta última, o sub-setor de edificação. A política  econôrica 

do período perseguiu as linhas de menor resistência, comple- 

mentares ã& orientação dada pelo crescimento do setor privado 

e às condições internacionais favorâveis: financiamento à de 

manda por bens de consumo e à aquisição da casa própria, in- 

vestimentos na rede de transportes e em alguns setores de pro 

dução de insumos, como siderurgia e petroguímica. 

A expansão do comércio internacional facilitou o 

crescimento das exportações brasileiras, puxadas pelas expor 

tações de produtos minerais e de produtos manúfaturados. Mas 

a estratégia de crescimento, com ênfase na produção de bens 

de consumo, tornou o país crescentemente vulnerável às impor 

tações de produtos intermediârios - principalmente petrôleo - 

e de bens de capital. 

O primeiro choque do petróleo, a recessão nos paises 

desenvolvidos, a queda do volume do comércio internacional e 

RJ. e 

Io 
o 

Y 
sy Ss 
Wnay 3 vinoso 

     

  

      

  

m
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a vulnerabilidade da economia brasileira alteraram completame n 
te as perspectivas anteriores. -Apesar das pressões por um a- su : Juste recessivo, o governo decidiu adotar a estratégia d e man- 
ter um forte ritmo de Crescimento e de diminuir a dependênci endeência de produtos importados. 

o 
- 

1974, Propos uma mudança da estrutura Produtiva º do pais 
investimentos " P ' som em três áreas prioritárias: (1) Substituição de importações na indústria de bens de capital e no set a 

- setor de insu mo » tã . - ul s básicos; (ii) substituição de importações en ; 
energia; e i 

+ (iii) desenvolvimento da infra-estrutura de tran 
Sportes; comu- nicações e o Ç utros setores.“ - Batista (1986). 

s do pl ta Plano, entre- nto, foram muito Significativo, Diferentem . , 

ente de outros pai Ses, evitou-se a r ã ecessao e a desi ndustriali ã zação, . O cresci to industrial foi reorientado no sentido q cetmem 
e 

ra econômica, 

industrial. 

Cabe destacar, em todo e esso,a 4 
j 'à importância do quer em termos de Orientação geral 

ste proc 
Planejamento, 

a. - + quer em ter- mos das ações implementadas. O II PND modigi 
Cou a lógica de   

ms
 

e
 

ms
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crescimento da indústria — assim como jã havia feito, vinte 

anos antes, o Plano de Metas. É difícil supor que o mesmo 

processo teria ocorrido sem um plano explícito, apoio financei 

ro e creditício, exigências crescentes quanto ao grau de nacio 

nalização das máquinas e equipamentos produzidas e utilizadas 

nos projetos aprovados, proteção alfandegãâria, projetos gover- 

namentais intensivos em compras aos setores prioritários — en- 

tre os quais destacam-se as aplicações em energia (barragens, 

transmissão e exploração de petrôleo), comunicações, etc. —, 

fomento a setores potencialmente exportadores — papel e celu- 

  

lose, agroindústrias, etc. — e investimento governamental di 

reto — mineração, alumínio, fertilizantes, etc. 

A interferência governamental direta e indireta alte- 

rou a lógica de crescimento dos complexos industriais. Ao pro- 

teger indústrias, criar mercados e ocupar novos espaços, o go 

verno tornou rentâvel investimentos em setores mais intensivos 

em capital e mais modernos. 

Para apresentar este processo seria necessário dispor 

de dados de investimento e de utilização da capacidade ociosa. 

Entretanto, no nível dos complexos só estão disponíveis esta- 

tísticas referentes à produção, produto, salârio e pessoal ocu 

pado (')., Para o entendimento da análise que se segue tambén & 

necessário ter em conta a fragilidade das estatisticas de va- 

lor da produção — por isto utilizamos somente dados de valor 

agregado — e dos Índices de inflação — este últimos, . prova- 

velmente, subestimados. 

  

(*) Dados mais indicados, embora não organizados por complexos, sã Corn trados em Castro e Souza (1965) e Batista (1986). o So en
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à tabela 4 apresenta-a composição do valor agregado; , 
ou valor de transformação industrial, por complexo, e as res t 

pectivas taxas de Crescimento para 1970, 1975 e 1980 

Observa-se, nesta tabela, que o Crescimento industri al foi 
& 

oi intenso em toda a década de setenta, destacando-se co 
mo jã mencionado, 

o 
O primeiro quinquênio, Entre os complexos e 

O metal-r i i i 
- n 1 O 

al recanico foi o mais dinâmico r seguindo se o pe d e rio 
Como um todo, os complexos químico e Papel e grãfica 

Comparando-se estes dados com a tabela 5, que apre- senta as mesmas estatísticas em valor corrente, obtem-se a mas indicações sobre q movimento dos Preços relativ a ços evoluiram favoravelmente Para os complexos da o as papel e gráfica e, Principalmente, química. E a a xos cujos Preços relativos evoluiram de cor na es Irma desfavorã des taca-se o metal-mecânico. 
ve és 

0 produto de todos os Complexos entr t , e anto, Cresceu mais d O que O total do pessoal Ocupado e do qu e a massa de sa lâários-tabelas 6 e 7-, refletindo a moderniz 
: 

ação do pa dustrial i 
Ee SR 

e O investimento prioritário em setore. á 8 mais intensi A evolução da Produtividade 
+. 

de encontro a esta conclusão Em 

M é 

vos em capital. 
tabela 8, vem 

” 

o crescimento da economia b | = Tasileir 
e a na decad. a de s tent i li a foi liderado pelo complexo Metal-mecâni 

o 
co. Na fase de boom i indú t 

om,a dinâmica da indústria automobilis ica ea 
= 

. e de outros bens —— O 
(*) Os indices divergentesgo complexo textil são analis te. ados mais adian   
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TABELA 4 

PARTICIPAÇÃO DOS COMPLEXOS NO VALOR DA TRANSFORMAÇÃO 

INDUSTRIAL - A PREÇOS CONSTANTES - PARA 1970, 1975 E 

1980,E TAXAS DE CRESCIMENTO ANUAL 

  

COMPLEXOS PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL | TAXZE DE CRESCIMENTO 

1970 1975 1980 1970/75 1975/80 

Construção Cívil 24,0 24,1 21,0 14,8 6,4 

Químico 15,2 15,0 14,8 14,3 9,1 

Metal-Mecânico 28,3 35,7 40,6 20,1 12,2 

Agroindustrial 15,4 12,4 12,0 9,8 8,6 

Têxtil e Calçados 11,7 7,8 6,5 “5,6 6,2 

Papel e Gráfica 5,4 5,0 5,1 12,9 9,8 

Total 190,0 100,0 100,0 

Valor total (D 60,313 | 119.551 | 186,994 ,           
  

Fonte: Censos industriais 1970, 1975 e 1980, FIBGE (1) 

(1) milhões de cruzeiros de 1970.
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TABELA 5 

* PARTICIPAÇÃO DOS COMPLEXOS NO VALOR DA TRANSFORMAÇÃO 
INDUSTRIAL-PREÇOS CORRENTES - PARA 1970 +. 

  

1975 E 1980 

COMPLEXOS PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL 

1970 1975 1980 

Construção Civil 24,0 26,7 23,7 
| Químico 15,2 15,4 17,1 

Metal-Mecânico 28,3 27,8 31,1 

Agroindustrial 15,4 15,9 12,6 
Têxtil e Calçados 11,7 8,9 10,8 
Papel e Gráfica. 55 5,3 4,7 
Total 100,0 100,0 100,0 

Valor total 60.313 357.493 4.254.532           

Fonte: Censos industriais de 1970 7 . 
4 19 5 e 198 0 FIBGE 
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TABELA 6 

PARTICIPAÇÃO DOS COMPLEXOS NA MASSA SALARIAL DO PESSOAL 

OCUPADO EM ATIVIDADES INDUSTRIAIS - PREÇOS CONSTANTES - 

PARA 1970, 1975 E 1980 E TAXAS DE CRESCIMENTO ANUAL 

  

COMPLEXOS PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL TAXAS DE CRESCIMENTO 

1970 1975 1980 1970/75 1975/80 

Construção câviith - - - - - 

Químico 15,4 13,0 13,2 “6,6 6,4 

Metal-Mecênico 41,8 50,5 51,0 17,9 9,0 

Agroindustrial 14,8 - 13,6 12,3 8,6 3,9 

Têxtil e Calçados 18,5 16,2 16,5 '-1,4 4,9 

Papel e Gráfica 9,5 8,9 6,9 6,7 6,3 

Total 100,0 100,0 100,0 

Valor totar !2)         
  

Fonte: Censos industriais de 1970, 1975 e 1980-FIBGE 

(1) A participação da massa salarial do complexo da construção 

civil, em 1975, foi de 41,13 - ver tabela 1 -. Os censos 

industriais não trazem essainformação,
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TABELA 7 - ” 
PARTICIPAÇÃO DOS COMPLEXOS NO TOTAL DO PESSOAL OCUPADO EM 
ATIVIDADES INDUSTRIAIS PARA 1970, 1975 E 1980 E TAXAS DE 
CRESCIMENTO ANUAL 

  
  

          

COMPLEXOS PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL TAXAS DE CRESCIMENTO ? - 1970 1975. 1980 1970/75 1975/80 
Construção Civil 51,3 52,1 53,3 7,0 6,2 
Químico 5,5 4,9 4,7 a,4 + 
Metal-Mecânico 16,7 18,0 17,4 8,3 sa 
Agroindustrial 9,8 9,6 9,8 6,3 o 
Têxtil e Calçados 12,8 11,7 11,9 4,9 co 
Papel e Grãfica 3,9 3,7 3,0 5,6 : 
Total 100,0 100,0 100,0 a 
Total(1000 pessoas| 4.054 5.611 7.417 

—— 11.   Fnnte: Censos industriais 1970, 1975 e 1980 IBGE. 

- GE 

  

TABELA 8 

PRODUTIVIDADE DO TRABALHO POR COMPLEXO PARA 1970, 1975 

COMPLEXO PRODUTIVIDADE DO TRABALHO a 

1970 1975 1980 

Construção Civil) 7,0 9,9 9,9 

Quimico 41,5 65,3 79,6 

Metal-mecânico | 25,6 42,4 58,7 

Agroindustrial 23,4 27,6 30,9 

Têxtil e Calçados | 13,5 11,8 13,8 
Papel e Gráfica | 20,8 29,1 43,6       

1 

Fonte: Censos industriais de 1970, 1975 e 1980 - FIBGE   

3? 

de consumo liderou o crescimento do complexo. Durante o res- 

    
   

  

tante da dêcada, alguns dos principais programas de expansão - 

bens de capital, metais não - ferrosos, investimentos em gran 

des obras, etc. - tambêm rebateram diretamente sobre a proéu 

ção do complexo. Em todo o período, repercutiram sobre o com 

plexo as aquisições de bens de capital e de insumos e os efei 

tos de encadeamento para trãs e de aceleração, provenientes da 

expansão acelerada de toda a economia. 

O complexo químico também produz insumos para o res 

tante da estrutura industrial. A liderança em crescimento do 

complexo, entretanto, coube à indústria petroquímica, implan 

tada a nível nacional na década de setenta, "... cuja expan- 

são ultrapassou o crescimento da demanda, tornando-se fonte 

de dinamismo no complexo, propiciando o desenvolvimento cas 

indústrias finais, principalmente plásticos, fibras e fertili 

zantes” (Haguenauer, 1986). 

Jã as indústrias finais não integradas com a base, co 

mo farmacêutica e perfumaria, perderam importância na décaga, 
o que não sô reflete a queda do poder aquisito dz população 

como também se deriva da estratégia dos principais grupos em 

presariais, de origem estrangeira, que preferirem não produzir 

aqui os seus insumos, para poder manobrar com os preços de 

transferência que marcam as transações com o exterior”, 

(*) Ver Haguenauer (1986).
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E interessante observar que mesmo o complexo da cons 
trução civil, cuja malha produtiva já estava completa em 1970 
e que € reconhecido pelo seu fraco dinamismo tecnológico, t + tam 
bêm apresenta importante fonte interna de Crescimento Not . ota- 

“Se, no decorrer da década de setenta, uma Persistente d queda 
da participação - pação do setor final - a construção - tanto no va- 
lor da produção como no valor agregado e mesmo do total ota do 
pessoal Ocupado do complexo em favor dos Setores que d produzem materiais de construção. Em te . Imos de valor a gregado a pre- 
ços constantes, por exemplo a par i r ticipação êrcen Pp tual da cons 

trução declinou de 67,0%, em 1970, para 61,94 em 1980 , - À ten- 
dência ao aumento da prê-fabricação de materiai a . s de no 

constru- ção implica em queda de custos das obras e em : au e mento da pa- 

*avorecendo tambêm a introdução e difusão d o e no- 

  | dronização, 
vas tecnicas - a heterogeneidade e as diferença à 

S de ritmo das tarefas realizadas dentro de uma obra, a dependa . 

ência de fato res locacionais e a mobilidade necessâria do pro 
e = Cesso produti 

vo dificultam a introdução e a difusão do progre — 

Sso técnico. 

O complexo agroindustrial, por sua vez, foi im nado pelo eresçimento das indústrias Situadas nas Priste 

dutivas que se destinam à exportação - soja, mara O Pre 
de frango, etc. - e ao abastecimento interno ge sms ni 
tríais - álcool e fibras. Os alime . ntos produzia Os para consu- 
mo interno, cuja produção não cresceu tanto, são 

, menos indus 
trializados e usam, em , geral, menores quantia , ades de 1 Nnsumos 
industriais - mãquinas e implementos, fertilizantes e de 

efensi 
vos agricolas.   
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A fonte de dinamismo interno do complexo estã na bus 

ca ao aumento de produtividade interna das atividades agrope- 

cuârias, atravês da intensificação do uso dos insumos mencio 

nados e na política de aumentar as exportações dos rodutos 

industrializados, ampliando as etapas de processamento dos 

produtos naturais. Como em outros complexos, o incentivo ao 

aumento da produtividade dos produtos potencialmente exportã- 

veis e à exportação de bens industrializados contou com o for 

te apoio de politicas governamentais de tipos variados — in- 

trodução e disseminação do progresso têcnico na agricultura, 

subsídios e crêdito, etc. 

Es O complexo têxtil destina sua produção à massa da po qo 
q pulação. A desigualdade na distribuição da renda, o baixo va- 

cat a qe ma 

  

lor do salário da maioria do povo e a ausência de uma politi- no DDS neo e ATI. ss 

    

ca social ativa são os fatores responsáveis, de forma ata EaD ao TERES e 

voo [+ ; : pelo seu fraco desempenho ! b. Entretanto, assim como nos de- 

mais complexos, as variações da demanda final não explicam, 
da are ie arara qa a a mm ] 

| por si sô, o seu padrão de crescimento. Tanto no caso dos pro 

dutos têxteis como no dos calçados, houve intensa concorrên- 
: eee tree mma 

cia entre os bens fabricados a partir de matérias-primas sin- po SESSS 
| têticas - fibras naturais e couro, respectivamente - e os. gue 

rovenientes do complexo químico - i usam insumos provenientes do complexo químico - fibras artifi 
ciais, plásticos, etc. Em ambos os cascs, ressalta, O cresci 

mento dos produtos fabricados com matérias-primas sintéticas 

ZA “e da produção em escala de roupas e calçados padronizados — 

calças jeans, tênis, sandálias, etc. As modificações no leque 

(4) Lipkin, S. (1986).
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4, 
pn 
4 

; de produtos Oferecidos estão relacionadas a mudanças nos pro- 
o 

TA . ay | Cessos Produtivos, 
| 

tm . z que se sobrepuseram à iintensa modernização das indústrias do complexo na Primeira metada da década de se- 
4 “A tenta. Ao contrário de outros complexos, esta dinâmica não se cl pe . . * reflete no aumento dos Índices de Produtividade - tabela 8. Es 

te fato pode ser atribuido à dificuldade das empresas, em ge- ral, em ampliar suas margens de lucro bruto, devido a intensa . Concorrência que se verifica nas indústrias do complexo. 

O complexo têxtil € calçados exemplifica uma questão interessante. O dinamismo de um com eme —e 

raus, à geração 
em diferentes g 

  

Por sua vez, depende do progresso têcnico alcançado no setor de bens de cap ital. di 

Resta analisar as fontes de dinamismo Presentes no 
Neste caso, Observa-se, 

um importante movimento de integração para trã 

complexo papel e gráfica. 
Principalmen 

te, 
S.com o cres cimento mais do que proporcional das indústrias de celulose e papel. Estes setores, considerados Prioritários den tro da es- tratégia do II PND, foram favorecidos Por melhorias têcnicas no cultivo das florestas e nos processos Produtivos, crêditos 

e apoio governamental incluindo, este último, investimento di- reto de empresas estatais em estabelecimentos industriais vol- 
tados para a exportação dos seus produtos,   

a 

g. ntegraçaão de rn. e dus o rau de i e mode. ização da in tria 

brasileira é visível na dinâmica das importações e das nao 

ões - gráfico 8. Os projetos implantados possibilitaram, ' 

o período em pauta mas, com maior intensidade, na fase Na 

siva, que se seguiu, a execução de uma política se creo 

das importações e de exportação de parte da erotuçto CE oo 

Para Tavares e Coutinho (1986) "... o esforço expor a a 

de ser explicado por três razões: movimento compensar o 

saceleração e posterior queda da demanda interna, subsidios s 

. n odutividade”. is e creditícios, assim como aumento da pr ca 

la recessão entre 1981 e) a recessão entre dl €. Para o período mais recente, ja rect . 

últimos - ã cimento dos dois ú. os 1983/ a recuperação de 1984 e o cres: ntc 
  

anos, as estatísticas disponíveis são ainda menos nicadives 

se restringem aos indices de produção física, calculados »p 

os principais setores industriais, a partir de 1981. 

A tabela 9 sintetiza os resultados. Em 1982 e os 

cresceram os setores voltados para a exportação ou para a " s 

titui ão de insumos importados.. Em 1984, a intensificação as 

ex sxtações e a aquisição de insumos para a agricultura foram os principais fatores responsáveis pela recuperação. “os dois 

Gltimos anos houve um crescimento generalizado da indústria, . 

a monatária, o Plano Cruzado. em 1986, pela reform ê impulsionado, 

Cabe destacar, entretanto, alguns fatores que permiti 

ao segmento privado da indústria como um todo atravessar a 
ram 

fase recessiva sem enfrentar a sucessão de falências e concor- 
as 

, 

datas esperadas a princípio. Jã no início da recessão, obser-
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TABELA 9 

TAXAS DE CRESCIMENTO ANUAL DA PRODUÇÃO DOS 

PRINCIPAIS SETORES DE CADA COMPLEXO 

  

  

     = a 
  

O TEXTIL-EX 
+ TERTIL-IN 

PAPEL E GRAFICA 

    

q PAPEL-EM 
+ PAREL-IH     

acrocenno” em MS 82 83 84 85 
MACROCCMPLEXO 

CONSTRUÇÃO CIVIL. 
Construção 0,2  -15,0 1,9 - 

Cimento -4,38 -19,38 -8,71 4,76 

Vidro 8,02 -14,25 -2,33 12,87 

Art.cimento e concreto =(),84 -22,00 -6,63 17,96 

Tijolos e artigos de barro -8,11 -6,45 3,93 2,00 

AGROINDÚSTRIA . 

Moagem trigo , -0,24 -0,26 7,52 -1,64 

Abate e Preparo de Carne 1,24 -4,74 -6,96 4,53 

Abate e Preparo de Aves 9,45 -0,17 0,43 8,23 

Laticínios -3,06 5,15 1,97 -5,88 

Usinas de Açúcar 1,44 8,09 -2,52 -9,58 

Refino de Açúcar 4,31 11,66 -6,49 8,80 

Refino Óleos Gords.p/Alim.' 0,25 -5,15 * 0,06 -* 5,2 

Preparo Alim.para Animais . -4,68 3,29  -9,34 5,83 

Cerveja, Chope, Malte -1,40 -4,28 -0,28 5,27 

Refrigerantes 
-8,98 -12,92 -(,40 15,84 

TÊXTIL E CALÇADOS 
] 

| Fiação e Tec. Têxtil Nat. 5,37 -6,82 -6,65 17,89: 

. Fiação e Tec. Têxtil Art. 6,03 16,43 54 6,55. 
Calçados -2,18 6,22 10,17 3,92 

PAPEL E GRÁFICA 
Celulose e Past. Mecan, 3,69 3,12 11,90 2,94 

Papel e Papelão 11,57 2,93 9,57 9,05 

Art. Papel e Papelão 4,54 -1,02 1,04 7,20 

PA
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Tabela 9 - omtinuação 
. vou-se, por parte das empresas, uma estratégia de rigido con- 

RECRUTAR mm 82 83 84 gs trole de custos, demissão em massa, racionalização de produção, 
    

    
METAL-MECÂNICO . . aumento das margens de lucro bruto, aprimoramento administrati 

Extração Minerais Metálicos =7,74 8,64 34,3 6,04 vo e quitação de dívidas, principalmente daquelas contraídas 
Extração Carvão Miner. . e. ao al. -3,63 12,32 0,76 -0,89 em dólares. As receitas auferidas eram aplicadas, a curtíssimo 

1,01 17,65 18,88 9,40 ) . Ferro e Aço em F. Prim 6,65 9 . prazo, no mercado financeiro, rendendo juros próximos ou mesmo 
, . . “0, 24 25,25 8,98 

Laminados de Aço . -2,08 0,02 13.54 > 89 superiores à taxa de inflação e proporcionando reservas suple- Fundidos e Forjados -16,8 , Í (8) Trefilad e 13,8 34,48 11,36 mentares . 

Motores e -0,16 12,04 16,04 7,41 
a - =7,93 4,01 7,52 11,32 Méguinas Agricolas -18,76 16,22 46,93 4,67 Segundo Tavares e Coutinho (1986) “Assim, apesar do 

Tratores e Magui z ' ' , o 
Ecqui e ns Rodoviárias -=25,06 38,45 83,48 8,46 desastre social que teve lugar com o desemprego e a aceleração 

Jipamento p/Escr.e Uso Doméstico - 
Equipamento p da Elétri 8,07 2,13 -0,86 18,82 inflacionária, a temida quebra da indústria não ocorreu. Ten- " SEgdS Eletrica 22 16,2 4,10 14,04 . . Condutores Elétricos 4,36 16,61 10.02 33.67 deu a verificar-se, inclusive, uma modernização da metal-mecã- t -, - Materi & t ' ' - .- o pata Elétrico 1,79 10,03 - 6,90 18,93 nica no sentido das inovações de equipamentos de controle numê cial Elétrico p/Veículos . - 
Motores e Aparelhos Elétricos no 4,82 2,92 7,75 rico, revisão dos processos de taylorização, produção e de re- 

-11,19 0,10 - . Receptores Rádio, TV, Sam ss1 . 12.18 - o 15,10 conversao energética". Pa , - -4,95 25,21 Automóveis e Caminh. ' ' t 
Carinhões e Onibus mn 146 -6,18 1,17 
Motores e Autopeças “27,87 -23,10 27,64 28,63 

Indústria Naval 2 6,40 917 10,75 
Pneumáticos ço 37,79 9,33 -6,73 

121; 0,56 16,27 6,07 
QUÍMICA , 

Ext.Petr.Gãs Natural 22 
Refino Petróleo iz 27,43 35,48 16,84 
Petroquímica Lrd6 4,60 7,40 -0,44 

Resinas, Fibras 8,39 1,85 7,46 3,00 
Pigmentos e Tintas 62 217  n,2 2,84 

x 736 8,26 2,43 11,45 Adubos, Fertilizantes -3,90 -5,72 33.44 1% 

Laminados Plásticos 88 1,27 49. om 
  

Fonte: FIEGE 

  

(*) Ver Tavares e Coutinho (1986),    
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4. - CONCLUSÕES 

Duas conclusã lusões emergem das seções 2 e 3, respectiva- ment. A - 

= 4 

ol e. Compara: O ent. vi 
e a análise 

ção e re os di ersos complexos 
da Sua inse 

j - - 
a com 

Tr . ção na €econonia seção 2 mostrou que cad plexo tem uma est 
v do em 

rutura diferente dos demais , di ergin 
termos de or izaçao d 

truturas de 

an a g ç trama interindustrial, estr 
ado, aq ç 

Comp] 

merc 
Uisiça e O venda de insumos para o 

d: 

utros Pp , destino final . 
d 

ã 
à produção, Produtividade, Salário médio e par tici açao em al v. 

B gumas ariaveis relevantes . como ã 

oz agregado, es 
salários, va 

Prias, nao encont a 5 
* r 

o 
. 

. rada -nos demais. Por isto a produ ção | 
cada Complexo nao. de ende n 

to das deman 

a Pp d apenas do Crescimen pelos seus Produtos, 

plexos tem 

A dinâmica interna dos com 

em Plexo para complexo Sraus que variam de com 

ac a termos de .polítice a na têm (OPS squéncias o 

E "Ca econômica, Elas Suger gar, que pol em, em primeiro lu- Políticas gerais, de corte macroeconômi onômico, podem ter   
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uma eficácia menor do que a esperada ao não respeitar a diver 

sidade existente na indústria e os fatores de dinamismo inter 

nos aos complexos. Em segundo lugar, as conclusões tornam cla 

ra a necessidade de uma política industrial que leve em consi 

deração estes fatos. A política industrial, para atuar em 

uma direção planejada, deve ter em conta as características 

próprias de cada complexo.
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